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«O jornal não é apenas um propagan- 
dista e um agitador colectivo, mas 
também um organizador colectivo. 
Deste último ponto de vista, pode ser 
comparado aos andaimes que se le- 
vantam em torno de um edifício em 
construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os 
construtores, ajudam-nos a dividir 
entre si as tarefas e a aperceberem-se 
dos resultados globais obtidos pelo 
trabalho bem organizado» 
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EDITORIAL 


Há quase três anos, realizou-se o histórico 1.º Con- 
gresso do Movimento Popular de Libertação de Angola 
(M.P.L.A.), cuja importância consistiu,” fundamentalmente, 
em ter dotado a classe operária angolana do seu próprio 
partido político — o MPLA-Partido do Trabalho — e em 
ter aprovado um programa que tem orientado a acção 
do Partido, do Estado e das organizações de massas na 
batalha da Reconstrução Nacional, pela liquidação dos ves- 
tígios das guerras e de dominação colonial, pelo desenvol- 
vimento socialista, assente numa base técnico-económica 
sólida da República Popular de Angola. 


Desde 1977, o nosso Partido tem agido no quadro 
das decisões da primeira reunião do seu órgão supremo 
e tem exercido o papel dirigente sobre toda a sociedade. 
O Comité Central e o Bureau Político têm, a cada mo- 
mento, emanado as directivas que permitem ao Estado 
aplicar a polítiica aprovada pelo Congresso. O conjunto 
do Partido, desde os órgãos superiores aos órgãos de 
base, tem desenvolvido esforços assinaláveis para mobi. 
lizar os militantes, os trabalhadores e todo o povo para 
o cumprimento das tarefas da revolução. 


O lançamento do Movimento de Rectificação e a for- 
mação dos Comités Provínciais e Municipais do Partido 
permitiram a escolha dos melhores membros do Movi 
mento, a formação de célula e comités em numerosos 
locais de trabalho e em todos os domínios da vida na- 
cional o melhoramento dos métodos de trabalho, o re- 
forço da disciplina partidária e da ligação e confiança 
entre o Partido, a classe operária e todos os trabalhadores. 


Tendo presente o princípio «Não há Independência 
política, sem Independência económica», o nosso Partido, 
o aparelho do Estado, a UNTA e os Sindicatos, os traba- 
lhadores, têm, apesar da herança colonial, dos efeitos das 
duas guerras e da permanente agressão sul-africana, em- 
pregue grandes energias na batalha da reconstrução e do 
desenvolvimento sócio-económico. Assim, sectores como 
a agricultura, a indústria, o ensino e a saúde deram pas- 
sos significativos para o seu desenvolvimento. 


O Poder Popular, como instrumento mais importante 
dos trabalhadores para participarem directamente na vida 
estatal e como factos de Unidade Nacional, tem merecido 
a atenção do Partido, que decidiu formar este ano a 
Assembleia do Povo e as Assembleias Provinciais do Po- 
der Popular, tendo, para o efeito, constituído a Comissão 
de Instituição do Poder Popular. 


A política externa é hoje, tal como na Primeira Guer- 
ra de Libertação Nacional, uma frente importante da luta 
e nesse capítulo a República Popular de Angola e o 
MPLA-Partido do Trabalho têm grangeado respeito e admi- 
ração no Mundo pela justeza dos fundamentos da sua 
política e pela seriedade e fntransigência com que os 
aplicam. 


O desaparecimento físico do saudoso Camarada Pre- 
sidente Agostinho Neto — «dirigente máximo que durante 
longos e difíceis anos de luta guiou de forma eloquente 
a luta do nosso Povo» — foi um duro golpe pára o povo 


(Conclui na pág. 21) 


& 
* 


FIÉIS AO PRESIDENT 
“LUTEMOS PELA INDE 


-CONVOCATÓRIA PARA O 1º CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO 


«Em cumprimento das orientações traçadas pelo 
| Congresso, em 1977, o Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho decidiu realizar em Dezembro 
de 1980 o | Congresso Extraordinário. 


Após longos anos de árdua mas vitoriosa luta 
contra o colonialismo e seus lacaios, a 10 de Dezembro 
de 1977, «sob o olhar silencioso de Lénine», o Movi- 
mento Popular de Libertação de Angola constituiu-se 
em Partido Marxista-Leninista, ficando assim as classes 
operária e camponesa, o nosso Povo e toda a Sociedade, 
dotados de um instrumento fundamental para a cons- 
trução da Democracia Popular e do Socialismo Cienti- 
fico no nosso País. 


À nomeação dos Comités Provincials e Municipais 
do Partido e a criação de uma Comissão Nacional de 
Rectificação vieram permitir que depois de um apurado 
trabalho de depuração e de selecção dos membros do 
MPLA-Movimento, bem como de correcção e aperfei- 
coamento dos métodos de trabalho, se constituissem 
Organizações de Base do Partido em todos os Sectores 
da vida Nacional, tendo como base o princípio de que 


«Não é do Partido quem quer mas quem merece». | 


À acção crítica das massas trabalhadoras fol uma 
notável contribuição para o Movimento de Rectificação. 
O espírito que norteia o Movimento de Rectificação 
constitui um processo que será seguido no sentido da 
permanente purificação das fileiras do Partido para 
que ele cumpra a cada momento o seu papel que foi 
caracterizado pelo Saudoso Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto quando referiu : 


«0 Partido é a pedra fundamental do conjunto 


Partido da Classe Operária, orientado sobre a base 
do Marxismo-Leninismo, que comanda todas as estru- 
turas sócio-económicas e políticas ». 


Por outro lado, o | Congresso tomou Importantes 
decisões no domínio da perspectivação do desenvol 
vimento económico-social do País. 


No entanto, e conforme ficou patenteado no 
preâmbulo das «Orientações Fundamentals para o 
Desenvolvimento Económico-Social da República Po- 
pular de Angola no período de 1978/80», as condições 
concretas existentes no contexto em que se reuniu o 
| Congresso, caracterizado pela inexperiência em ma- 
téria de planificação, por uma grande carência de 
quadros e por falta de informação estatisticamente 
significativa, não permitiram, então, a elaboração de 
um plano nacional único para o período até 1980 por- 
menorizado por executores e por anos. 


O Congresso considerou Indispensável traçar os 
objectivos fixados nesse documento e as formas da 
sua realização como indicadores a serem utilizados 
como guia para a acção e como directivas gerais do 
Partido para a actividade prática no domínio sócio- 
económico. 


Essas tarefas iriam ser executadas em condições 
de uma pesada herança de defeitos e distorções da 
Sociedade colonial e de duas guerras de Libertação 
Nacional, a que se somaria uma permanente mas não 
declarada guerra, imposta pelo Imperialismo através 
do seu instrumento nesta parte de África, o regime 
racista e fascista da África do Sul com os seus prote- 
gidos fantoches. 


MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


Na vã tentativa de desestabilizar o normal desen- 
volvimento do processo da Reconstrução Naclonal e 
de intimidar o nosso Povo quanto ao firme e decidido 
apoio internacionalista que dá à causa da Libertação 
dos Povos, o inimigo tem violado as nossas fronteiras, 
assassinando velhos, mulheres, jovens e crianças, e 
destruído vários Sectores da nossa economia. 


Não obstante as dificuldades e carências daí resul- 
tantes, foram dados passos significativos no desenvol- 
vimento da Agricultura, da Indústria, da Saúde, da 
Educação e de outros domínios, no sentido da resolução 
dos problemas da Nação, tendo já obtido conquistas 
Irreversíveis. 


O desaparecimento físico do Saudoso Guia Imortal, 
o Camarada Presidente António Agostinho Neto, diri- 


gente máximo que durante longos e difíceis anos de 


luta guiou de forma eloquente a luta do nosso Povo, 
constituiu um rude golpe no processo revoluclonário 
angolano, abalando fortemente a vida de toda a Nação 


e provocando a consternação geral das massas. - 


Graças, no entanto, à confiança que deposita no 
MPLA-Partido do Trabalho, o nosso Povo soube rapi- 
damente transformar a dor em determinação de conti- 
nuar a bater-se intransigentemente pelos Interesses e 
lp mais legítimos das massas trabalhadoras e 
em especial dos operários e camponeses e pela sua 
efectiva participação na direcção dos destinos do País. 


Fiel ao juramento do Comité Central e de todos 
os membros do Partido perante o corpo do Inesqueci- 
vel e Saudoso Presidente Agostinho Neto, fiel à sua 
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memória e aos seus ensinamentos, a massa militante 
soube escolher o Camarada José Eduardo dos Santos, 
como Presidente do MPLA-Partido do Trabalho Presi- 
dente da República Popular de Angola e Comandante- 
-em-Chefe das Forças Armadas, como o melhor conti- 
nuador da obra do nosso saudoso Guia Imortal. 


Foi notável o esforço dispendido nos diferentes 
sectores da vida nacional para que cada vez mais o 
aparelho estatal reflectisse os problemas e as preo- 
cupações dos trabalhadores e procurasse as soluções 
eficazes possíveis no período crítico em que vivemos. 


Foi possível também conservar a imagem de se- 
riedade e de respeito pelos princípios que regem as 
relações internacionais que o Mundo se habituou a ver 
na República Popular de Angola, destacando-se a ajuda 
internacionalista aos povos em luta no Continente 
Africano, em que o nosso Partido e o nosso Povo não 
desmereceram da mesma ajuda internacionalista de 
que foram objecto durante as duas guerras de liber- 
tação por parte dos países socialistas, de alguns países 
africanos e de amigos espalhados por todos os con- 
tinentes. 


À recente Reunião Extraordinária do Comité Cen- 
tral do Partido assumiu uma grande importância pela 
análise profunda que fez das experiências até agora 
acumuladas e as orientações traçadas permitirão pres- 
pectivar de forma mais realista e concreta a solução 
das questões económicas e financeiras do País. 


Igualmente a sexta sessão ordinária do Comité 
Central pôde tomar decisões e formular orientações 
no sentido do cumprimento dos grandes objectivos do 
Partido, particularmente na criação da Assembleia do 
Povo e no reforço da unidade no seio do Partido, como 
garantes fundamentais da Unidade Nacional. 


Neste contexto, o Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho convoca o Congresso Extraordinário do 
Partido para o período de 4 a 10 de Dezembro de 1980, 
com o objectivo de analisar as orientações sobre o 
desenvolvimento económico-social do País e completar 
o Comité Central. 


Conforme afirmou o Camarada Presidente José 
Eduardo dos Santos, «O Partido realizará o Congresso 
Extraordinário para avaliar o grau de cumprimento 
das tarefas de Reconstrução Nacional na esfera econó- 
mica e social e aprovar as directivas que orientarão 
a elaboração dos planos plurianuais de desenvolvi- 
mento até ao ano de 1985. Proceder-se-á evidente- 


mente ao balanço da actividade organizativa do 
Partido e à análise da composição da sua base social, 
injectando Sangue Operário e Camponês no Comité 
Central». 


- O Congresso é o órgão supremo do MPLA-Partido 
do Trabalho que funciona ao escalão da Nação e reúne 
ordinariamente de cinco em cinco anos. Nele se analisa 
e decide sobre a vida interna do Partido e sobre as 
esferas da vida da Sociedade. 


Cabe ao Congresso traçar e aprovar as Iinhas 
mestras do desenvolvimento Sócio-Económico do País 
e as formas como estas deverão ser seguidas. 


Como a mais alta expressão de Democracia no selo 
do Partido, o Congresso expressa a vontade de todo o 
Partido através dos Delegados que forem escolhidos 
em todos os escalões do Partido pela discussão aberta 
e democrática das questões e documentos a serem 
debatidos. 


À massa militante participa assim, de maneira 
concreta, na elaboração das decisões do Congresso. 


Dado o carácter especial do Congresso Extraordi- 
nário e segundo as normas estabelecidas e aprovadas 
pelo Comité Central, participarão no Congresso: 


— (Os membros efectivos: e suplentes do Comité 
Central; 


— Os directores dos Departamentos do Comité 
Central; 


E Cinco membros: de cada Comité Provincial do 
Partido; 


— Membros do Governo e Embaixadores; 


— Membros do Secretariado Nacional da JMPLA- 
“Juventude do Partido; 


— Membros do Secretariado Nacional da OMA; 
— Membros do Secretariado Geral da UNTA; 


— Um representante de cada Sindicato, militante 
do Partido, por ramo de actividade; * 


— Delegados eleitos pelas organizações de base 
nos Organismos de defesa e segurança; 


— Delegados eleitos pelas organizações de base 
em todas as Províncias (a nível de todo o Partido). : 
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O Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho 
pretende assim que no Congresso estejam devidamente 
representados todos os membros do Partido das dife- 
rentes esferas da vida Social. 


Com base nesse espírito, o Comité Central criou 
já a Comissão Nacional Preparatória do | Congresso 
Extraordinário, a quem compete a realização de todos 
os trabalhos preparatórios e organizativos. 


Das várias tarefas a desenvolver destacam-se : 


1 — O estabelecimento e dinamização das estru- 
turas preparatórias a todos os níveis; 


2 — À preparação e desenvolvimento do processo 
de Assembleias de Base (local de trabalho) e Con- 
ferências de Município; 


3 — À preparação e desenvolvimento do processo 
de Conferências nas Províncias; 


4—À realização do Congresso e acções a ele 
respeitantes. 


Assim, o Comité Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho exorta todos os membros do Partido a engajarem- 
-se de forma activa na preparação da realização do 
Congresso Extraordinário, nomeadamente através de 
um estudo profundo e da formulação de propostas 
concretas ao Congresso. 


O Comité Central exorta igualmente os operários, 
os camponeses, os combatentes, os intelectuais revo- 
luucionários, todo o Povo Trabalhador, os membros do 


Partido, da Juventude do Partido e das Organizações 
de Massas a mais uma vez redobrarem de esforços no 
sentido do aumento da produtividade no trabalho, do 
aumento da disciplina e da vigilância, lutando sempre 
e cada vez mais contra toda e qualquer manobra do 
inimigo, contra as manifestações e o comportamento 
da pequena-burguesia, como o oportunismo, a sabota- 
gem, o absentismo, a burocracia, contra o tribalismo, 
o regionalismo e o preconceito racial no sentido de 
fortalecer a defesa das conquistas revolucionárias já 
alcançadas, como uma honrosa saudação ao | Con- 
gresso Extraordinário do Partido e como expressão do 
reforço da Unidade Nacional. 


O Comité Central exorta ainda todo o Povo a 
participar massivamente nas actividades preparatórias 
do | Congresso Extraordinário do Partido e da Criação 
da Assembleia do Povo. 


“Unido em torno do Comité Central do MPLA-Par- 
tido do Trabalho e do Camarada Presidente José 
Eduardo dos Santos, fiel continuador da Obra do Sau- 
doso Guia Imortal da Revolução Angolana, façamos do 
| Congresso Extraordinário mais uma vitória na luta 
pela consolidação das conquistas revolucionárias do 
nosso Povo. 


Fiéis ao Presidente Neto, lutemos pela indepen- 
dência económica. 

À Luta Continua ! 

À Vitória é Certa! 


O PARTIDO REALIZARÁ O CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO 
PARA: AVALIAR O GRAU DE CUMPRIMENTO DAS TAREFAS 
DE RECONSTRUÇÃO NACIONAL NA ESFERA ECONÓMICA 
E SOCIAL E APROVAR AS DIRECTIVAS QUE ORIENTARÃO 


A ELABORAÇÃO DOS PLANOS PLURIANUAIS DE DESENVOL- 
VIMENTO ATÉ AO ANO DE 1985 


CAMARADA PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 
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: Durante a sessão oficial que foi feita a convocatória 
do 1.º CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO DO PARTIDO, 


procedeu-se a uma série de perguntas e respostas, que 


passamos a apresentar : 


Pergunta: Na perspectiva 
de edifigar a independência 
da R.P.A., gostaria de per- 
guntar se já está definido um 
plano de cinco cnos para 
materializar as orientações 
ou vários planos que vão 
cobrir o período até 1985? 


O Comité Central, entende 
que embora este Congresso 
Extraordinário, trace já as 
perspectivas económicas dos 
anos 1981/85, estas perspec- 
tivas serão planificadas em 
2 etapas. Uma que compren- 
ende os anos de 1981/82, 
outra que compreende os 
anos de 1983/85. No entanto 
serão dados para o quin- 
quénio. 


Pergunta: Qual será o pro- 
cesso de eleição dos dele- 
gados a eleger pelas organi- 
zações de base em todas 
Províncias? 


Há determinado número 
de delegados que são como 
se disse, digamos delegados 
de direito. Os outros serão 
eleitos a partir das organiza- 
ções de base. Evidentemente 
de lacordo com os Estatutos, 
haverá assembleias da base 
a nível municipal, depois 
passarão a nível provincial e 
finalmente a nível do Con- 
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gresso. Portanto as organiza- 
ções de base terão a possibi- 
lidade de indicar os seus 
candidatos de acordo com os 
critérios que já foram apro- 
vados pelo Comité Central, 
para depois serem indicados 


a nível das assembleias. 


municipais. 


Pergunta: Queria que, se 
podesse esclarecer mais, 
nesta duas etapas de planifi- 
cação, se haverá prioridades 
e em que sectores? 


Necessariamente haverá 
prioridades. Isto cabe a um 
comité económico ou social 
que já está a trabalhar e 
inclusivamente neste mo- 
mento este comité não está 
presente nesta reunião justa- 
mente porque está em reu- 
nião a analisar os documen- 
tos que já foram preparados 
por diversos sectores para os 
melhorar digamos assim, 
para serem discutidos pela 
base do Partido. Necessaria- 
mente o Comité económico 
ou social sugerirá algumas 
prioridades que o Congresso 
dará a sua atenção. 


Pergunta: Sabemos que q 
Província de Luanda, devido 
a sua articulação não tem 


Comités Municipais, como 


serão estas conferências a 
nível de Municipios? 


Justamente a Província de 
Luanda, pelas características 
que assumiu recentemente a 
nível administrativo está 
sendo objecto de uma refor- 
mulação a nível do Partido. 
Deve dizer-se que desde a 
muito o Partido em Luanda, 
funcionava já nos moldes em 
que foi agora reformulado 
administrativamente, Quer 
dizer, aquilo que nós chama- 
vamos Comité Urbano do | 
Partido, englobava aquilo 
que é hoje a Província de 
Luanda. E aquilo que cha- 
mavamos Comité Provincial 
de Luanda corresponde hoje 
a Província do Bengo admi- 
nistrativamente., 


Em Luanda nós trabalha- 
vamos dentro do quadro das 
zonas existentes há bastante 
tempo e se não haver outra 
reformulação será no quadro 
das zonas que equivalerão 
digamos as assembleias 
municipais. 


Pergunta: À questão é so- 
bre os aspirantes: desde a 
rectificação alguns já de- 
monstraram que são fiéis e 


(Continua na pág. 21) 


Comemorou no passado dia 28 de Agosto, trinta e oito anos, o Camarada 
Presidente José Eduardo dos Santos. 


Com efeito em 28 de Agosto de 1942, nasceu em Luanda, num dos bairros 
suburbanos aquele que o nosso Partido através do seu Comité Central, indicou 
como o continuador da obra do Saudoso Camarada Presidente Agostinho Netc. 


O Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, que se tornou em 
simbolo da vitalidade, do espírito revolucionário e jovem da nossa Revolução, 
conheceu infância difícil tendo muito cedo exercido actividade clandestina em 
Luanda no enquadramento de jovens estudantes para a acção política. 


Embora tal como afirmou no seu discurso de investidura de que a subs- 
tituição do Saudoso Camarada Presidente Agostinho Neto, não é fácil nem tão 
pouco parecia substituição possível mas apenas necessária, o Camarada Presi- 
dente José Eduardo dos Santos, tem sabido conduzir os destinos do País rumo a 
construção do Socialismo. 


Assim, pela passagem do 38, aniversário natalício, a Direcção do nosso 
Partido e do Estado, apresentou cumprimentos de felicitações ao Chefe de 
Estado . 


Igualmente os trabalhadores angolanos em inúmeras mensagens envia- 
das ao Presidente do Partido e Comandante - em - Chefe das Forças Armadas, 
felicileram-no desejando que esta data se repita por muitos e felizes anos. 
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RESOLUÇÃO DO BUREAU POLÍTICO DO CC. 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


DIRECTIVA DO BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
SOBRE O USO DAS IMAGENS DO GUIA IMORTAL DA REVOLUÇÃO ANGOLANA, CAMARADA 
PRESIDENTE DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO, E DO CAMARADA PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS E SOBRE A UTILIZAÇÃO DAS BANDEIRAS NACIONAL E DO PARTIDO EM 
» CERIMÓNIAS 


Após o desaparecimento físico do Saudoso Camarada Presidente Dr. ANTÓNIO AGOSTINHO 
NETO, o Bureau Político do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho decidiu imortalizar a sua 
memória, como Herói do Povo Angolano e Fundador do Partido e da Nação, conservando o seu 
cotpo e transformando o exemplo da sua vida e da sua obra em bandeira perene para as gera- 
ções vindouras. 


Por esse facto, torna-se necessário orientar os organismos do Partido e do Estado, todos 
os militantes e a população em geral sobre a correcta utilização das imagens do Guia Imortal dá 
Revolução Angolana e daquele a quem o Partido confiou a continuação da obra por ele iniciada, 
o Camarada Presidente JOSÉ "EDUARDO DOS SANTOS. 


Assim, determina-se: 


1º— Em todos os gabinetes, salões, salas e demais locais públicos, serão afixados 
quadros, sempre que possível, de igual dimensão, com as fotografias do Saudoso Camarada Pre- 
sidente Dr. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO e do Camarada Presidente JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS. 


 2º-—A fotografia do Guia Imortal da Revolução Angolana será colocada no lugar de 
honra; a do Camarada Presidente JOSÉ EDUARDO DO SANTOS ficará na face oposta. 


Nos locais em que esta disposição não seja viável, as duas fotografias ficarão ao lado 
uma da qui, devendo a do Saudoso Camarada Presidente Dr. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO si- 
tuar-se à direita. ; 


3º — Em placards e outros materiais gráficos em que figurem as duas imagens, a do 
Guia Imortal da Revolução deverá aparecer à direita. 


4º — A reprodução das duas imagens em posters, calendários, postais, loiças, panos e 
““outros objectos similares, só pode ser efecuada com autorização expressa do DEPPI do MPLA- 
“Partido do Trabalho. ; 


5.º — Não é permitida a afixação em paredes e muros de posters ou fotografias do Sau- 
doso Camarada Presidente Dr. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO e do Camarada Presidente JOSÉ 
EDUARDO DOS SANTOS. 


6.º — Não é permitida a utilização da Bandeira Nacional e da Bandeira do MPLA-Partido 
do Trabalho para a-cobertura das mesas em cerimónias públicas. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA. 


| MORREU DESTACADO MILITANTE 


“COMUNICADO DO COMITÉ CENTRAL SOBRE A MORTE 


DO MAJOR RANVANGULU 


O Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho 
divulgou um Comunicado à cerca da morte do Major 
Inácio Katuala Manuel (Kanyangulu), no qual rende a 
mais sentida homenagem à memória deste heróico 
combatente, falecido por acidente. Pela sua impor- 
tância, passamos a transcreve-lo na íntegra: 


«O Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho 
tem o desgosto de anunciar a morte, por acidente do 
heróico combatente Major Kanyangulu. 


O Major Inácio Katuala Manuel — Kanyangulu, 
nasceu em 5 de Outubro de 1938, em Kakulama, na 
província de Malanje, onde cresceu no seio da 
sua família camponesa, tendo depois exercido a 
profissão de marceneiro. 


Em 1961, integrou-se na guerrilha, nas áreas de 
Nambuangongo, tendo posteriormente sido enviado 


No seu regresso do treino tomou parte activa 
nas importantes decisões da Conferência de 
Quadros, em Janeiro de 1964, que iriam remediar a 
situação criada com a expulsão do MPLA do então 
Congo-Leopoldville. 


Em 1964, com a reabertura da Frente de Cabinda, 
foi nomeado Comandante de Zona, sob as ordens 
do heróico Hoji ya Henda. 


Em 1965, é dos primeiros a ser transferido para 
a Frente Leste onde é nomeado Chefe de Operações 
da Zona À, tendo em 1966 assumido c Comando da 
Zona. É nessa qualidade que participa no combate 
contra as tropas colonialistas que marca o início da 
luta arfnada na Frente Leste, em 18 de Maio de 1966. 


Até 1970, desenvolve intensa actividade 
guerrilheira nas zonas À, B e C da 3.º Região distin- 


para treino com o esquadrão TLEM, na Argélia. 


COMUNICADO DO DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇÃO 


O Departamento de Organiza- 
ção do Comité Central do MPLA- 
“Partido do Trabalho, em nome 
dos trabalhadores da Sede do 
Partido, cumpre o doloroso dever 
de participar a morte, por acidente, 
do Cda. João Agostinho Neto, 
ocorrido ontem, dia 1 de Setembro 
em Luanda. 

O Cda. João Agostinho Neto 
ingressou no MPLA em 1976. 
Nesse mesmo ano frequentou o 
1.º curso da então Escola de Qua- 
dros do MPLA, tendo-se eviden 
ciado pelo grau de disciplina e 
estudo ao longo do curso. 

Seguidamente, no ex-DOM Re 
gional, exerce as funções de 
activista, destacando-se em 1977 
no combate contra o fraccionismo. 

Mais tarde, é requisitado para 
funcionar na Comissão Política 


Provisória, como activista do Sec- 
tor Operário, Zona Centro, tendo 
cumprido cabalmente todas as 
missões que lhe foram confiadas. 

Durante os trabalhos preparati- 
vos do 1.º Congresso do MPLA 
o Cda. Neto é chamado a acompa- 
nhar as Assembleias de Zona, 
para esclarecimento das teses do 
Congresso. 

Participa, de 18 a 21 de Outubro 
de 1978, como delegado, na 1.º 
Conferência Nacional da Juven- 
tude e, em Novembro do mesmo 
ano é rectificado, em Assembleia 
de Membros do C.U.P., como mili- 
tante do Partido. Ainda em 1978, 
pelas suas qualidades de traba- 
lho, é transferido para o Departa- 
mento de Organização do Partido 
onde é escolhido para integrar 
uma das brigadas do Departamen- 
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to que, a nível das províncias do 
Zaire e Uíge, acompanha as tare- 
fas organizativas . da construção 


do Partido. 

O desaparecimento físico do 
Cda. João Agostinho Neto deixa 
entre os trabalhadores do Depar- 
tamento de Organização uma 
enorme saudade por aquele que, 
pelo seu elevado espírito de 
camaradagem e de dedicação 2o- 
trabalho, granjeou a amizade de 
todos os colegas de trabalho. 


O Departamento de Organiza- 
ção do Partido, em: nome dos 
trabalhadores da Sede do Partido 
profundamente abalados pela 
morte do seu querido Camarada 
e amigo, apresenta à família enlu- 
tada as mais sentidas condolên- 
cias. 


COMUNICADO DO DEPPI 7 


“O Departamento de Educação 
Político-Ideológica, Propaganda e 
Informação (DEPPI) do Comité 
Central do MPLA-Partido do-Tra- 
balho, através de um comunicado 
cumpre o doloroso dever de par- 

«ticipar a morte por acidente de 
viação do Chefe da Secção de 
Administração e Coordenador 
adjunto de uma das Células deste 


“ i 4 N 
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Departamento, Salvador Tito da 
Silva, ocorrido no passado dia 7. 


Salvador Tito ingressou no 
MPLA em 1974, tendo militado no 
Grupo de Acção n.º 6 do Labora- 
tório de Engenharia e participado 
na 2.* Guerra de Libertação Nacio- 
nal. Durante oito meses frequen- 
tou um estágio político na Escola 
Nacional do Partido, tendo sido 


DOME DO MIL TPANTA 


posteriormente nomeado para as 
funções que desempenhou ultima- 
mente. 

O DEPPI, prossegue o comuni- 
cado, em nome dos trabalhadores 
da Sede Nacional do Partido, pro- 
fundamente abalados pelo faleci- 
mento do seu querido camarada e 
amigo, apresenta à família enlu- 
tada a expressão do seu mais alto 


“sentido de pesar. 


PÁGINA 


CÍRCULOS 


DE 
ESTUDO 


EMINÁRIO NACIONAL 


— Alargar o estudo político tendo em vista a sua generalização a toda à 
« estrutura do Partido. 


So 


Realizou-se de 2 a 5 de Setembro, na capital da Província mais ao Nor- 
te do nosso Pais, o IH Seminário Nacional das Círculos de Estudo sob o lema 
«Reforçar a Unidade Ideológica no seio do Partido». Este Seminário contou 
com a presença do camarada Manucl Pacavira, secretário do Comité Central 
para a Educação Político-Ideológica, Propaganda e Informação que não só pre- 
sidiu à sessão de abertura do Seminário como também participou em algumas 
sessões de trabalho. De notar que, participaram igualmente neste Seminário 
os responsáveis pelo sistema de Círcuios de Estudo a nível de todas as Pro- 
víncias do nosso País, tendo o mesmo sido orientado pelos membros da secção 
de Círculos de Estudo do DEPPI do Comité Central. 


No final dos trabalhos, foi aprovada uma moção de repúdio às cons- 
tantes agressões dos racistas sul-africanos ao nosso País, de apoio ao Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho e ao Camarada Presidente José Eduar- 
do dos Santos e na qual os participantes reafirmaram a sua determinação em q 
seguir ficlmente os ensinamentos e orientações do Guia Imortal da Revolução 
Angolana, o Saudoso Camarada Presidente Agostinho Neto. Foi igualmente 
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dado a conhecer o seguinte comunicado final : 


COMUNICADO FINAL 


ho 


De 2 a 5 de Setembro de 1980 
realizou-se na cidade capital da 
Província de Cabinda, o Ill Semi- 
nário Nacional dos Círculos de 
Estudo. 


A Sessão de abertura foi presi- 
dida pelo Camarada Manuel Pedro 
Pacavira, Membro do: Comité Cen- 
tral do MPLA-Partido do Trabalho 
e Secretário para a Educação Po- 
lítica Ideológica Propaganda e 
informação, estando presentes o 
Chefe da“Divisão de Orientação 
Política e Membros da Secção de 
Círculos de Estudo do DEPPI do 
C€.C., Membros do Comité Provin- 
cial do Partido de Cabinda e Con- 
vidados. 


Participaram no Seminário, os 
Chefes das Sub-Secções de Cír- 
culos de Estudo dos DEPPI's 
Provinciais, representantes das 
Direcções Políticas das FAPLA e 
do Ministério da Segurança do 


Estado, representantes da JMPLA- 
-Juventude do Partido e da UNTA. 


As Sessões de Trabalho, foram 
orientadas pelo Cda. José Guer- 
reiro, Chefe da Secção de C.E. 
do DEPPI do C.C.. 


O Seminário fez uma análise 
exaustiva do desenvolvimento dos 
C.E. desde o | Seminário, estudou 
as perspectivas de alargamento 
posterior dos C.E. à Juventude 
do Partido, às Organizações de 
massas, aos distintos níveis das 
Forças de Defesa e de Segurança, 
e procedeu a Superação Política 
dos Chefes Provinciais do C.E. no 
que respeita ao Programa do 
Partido. 


No decurso dos Trabalhos, o 
Seminário constatou que: 


1º — Não obstante .os êxitos 
já alcançados cam este Sistema 


BOLETO DO puILTaatT Aa 


f ;: a Xe 


a 


de estudo, ainda se constata a 
pouca participação de alguns 
Membros das Células às Sessões 
de CE., o que tem impedido que 
melhores resultados sejam conse- 
guidos; 


2º — Verificou-se que a- falta 
de dinamismo de certos Orien- 
tadores, faz com que haja alguma 
desmobilização nalgumas Células, 
pelo que recomenda a sua subs- 
tituição; 


3.º — Que os DEPPI's Provinciais 
em Coordenação com os DORGAN 
analizem quais as medidas a 
tomar sobre as Células e Mem- 
bros do Partido que se furtam às 
tarefas do Partido, aplicando as 
Sanções regulamentares pelo Co- 
mité Central; 


4º— Que sejam criados nas 
Células * Grupos, de Estudo, com 
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Recentemente, o MINISTÉRIO DA DEFESA do nosso 
Governo, voltou a denunciar mais agressões perpetradas pelos 
racistas sul-africanos ao nosso País, num comunicado que pas- 
samos a divulgar : 


«Ao mesmo tempo que os governantes racistas de Pretória pretendem fazer 
crer ao Mundo, através da resposta enviada pelo Ministro racista sul-africano dos 
Negócios Estrangeiros ao Secretário Geral das Nações Unidas, Kurt Waldheim, a 
sua plena disposição em colaborar no processo de negociações, iniciado pelas 
Nações Unidas, com vista à Independência da Namíbia, as suas tropas continuam a 
semear a morte no território livre e soberano da República Popular de Angola. 


É assim que, desde o dia 25 de Julho último, as tropas racistas têm vindo a 
actuar com pequenos grupos, lançados de helicópteros, com a missão específica de 
massacrarem as populações indefesas das aldeias e destruírem todas as casas que 
encontram de pé, nas áreas fronteiriças da nossa Província do Cunene com o territó- 
rio ilegalmente ocupado da Namíbia. 


Como acções de maior realce das tropas racistas sul-africanas, o Ministério 
da Defesa tem a denunciar a todo o Povo Angolano e à Opinião Pública Internacional, 
as seguintes: 


Dia 26/8/80 — Dois aviões, tipo MIRAGE, bombardearam a Sede da Comu- 
na de Xiede, tendo causado 15 mortos e 7 feridos populares 


k Dia 17/8/80 — Pequenos grupos de soldados racistas, queimaram as alde- 
ias de Ohiondele, Makuto e Omito onde massacraram 7 populares e levaram outros 
para a Namíbia. 


Dia 28/8/80 —- Com o vil propósito de impossibilitarem as populações de 
se abastecerem de água, os soldados racistas sul-africanos ocuparam as bombas de 
Ohiele e Ochimpoka, tendo morto 9 populares nesta sua vândala acção. 


Dia 29/8/80 — Continuando as suas acções criminosas contra as nossas 


populações e com o fim de impedir o seu normal abastecimento, os racistas sul-afri- 
canos minaram todas as vias de acesso à Povoação de Monte Negro. 


Dia 29/8/80 — Cerca das 17H00 tropas racistas sul-africanas hélio-trans- 
portadas, ocuparam a sede da Comuna de Xiede. 


A Luta Continua 


A Vitória é Certa» 


CMS TE GS 2 SRT TE E FORD 


DIRECTIVA DO SEGRETARIADO DO (6 


- OUBRE À DEGVINCULA 


DO PARTIDO 


INTRODUÇÃO 


1. — Nos Estatutos do MPLA-Partido de Traba- 
lho não figura o problema da desvinculação de um 
membro do Partido, quer a seu pedido, quer por 
razões que levem as organizações de base ou cs 
organismos do Partido a propôr essa solução. 


2.— No período de rectificação que ainda vive- 
mos, casos têm aparecido que levam a considerar 
necessária a regulamentação da ss gde pad de 
membros. 


3.— Por vezes rectificações ad feitas ou o 
mau funcionamento das Células dão origem a que 
aparecam membros do Partide a solicitar a sua 
desvinculação ou por reconhecerem que não são 


capazes de se adaptar à disciplina do Partido ou | 


por não conseguirem abdicar dos seus preconceites 
ideológicos (em geral de natureza religiosa), ou 
ainda-por não sentirem nas reuniões de Célula 
qualquer estímulo que lhes faça acreditar na função 
dirigente e orientadora do Partido. 


4. — Qutras vezes é a própria Célula ou alguns 
dos seus membros que constatam que a atitude 
desmobilizada ou desmobilizante de um membro, 
que não se adaptando à vida e à disciplina do Par- 
tido, não têm a ceragem política de pôr a questão 
da sua desvinculação, e continua teoricamente 
ligado à Célula, mas na prática não cumpre com os 
seus deveres de membro, não hesitando mesmo em 
faltar às diferentes reuniões. 


5. — Qualquer dos casos nem sempre pode ser 
selucionado com o recurso às sanções estatutárias, 
uma vez que tais membros nem sempre podem con- 
siderar-se infractores das normas e das resoluções 
do Partido. 


Quando assim for, surge a necessidade de uma 
desvinculação do membro (a seu pedido ou por 
preposta da Célula), para possibilitar que se solu- 
cionem de uma maneira justa os casos de membros 
do Partido que embora não tenham cometido erros 
que mereçam sanções, não estão à altura de desen- 
volver com dinamismo e abnegação as nobres tare- 
fas de militante ou Aspirante do Partido. 


6. — Por outro lado, em caso de doença perma- 
nente não se poderão desvincular das fileiras 
aqueles militantes do Partide com um passado mili- 
tante e dedicado à causa do Partido, da Revolução 
e do Socialismo. 


7. — Por todas estas razões, impõe-se estabe- 
lecer as seguintes normas que permitirão solucio- 
nar com justiça e dentre dos princípios estatutários 
a desvinculação dos membros do Partido. 


tb) 
CAUSAS DE DESVINCULAÇÃO 


a — (0) Rea membro « constata é não pos- 


JE MEMBROS 


sue as qualidades exigidas para pertencer ao Partido 
e pede a sua desvinculação; 


| 


E) 


2.— A Célula constata passividade, falta de 
iniciativa, falta de consciência militante cu outras 
qualidades próprias de um membro. 

3.— A experiência mostra que o membro foi 
mal rectificado, e não se adaptou à linha nem à 
vida interna do Partido. 

4. — Doença permanente impeditiva. 

O) 
QUEM PROPÕE A DESVINCULAÇÃO 


1.— O próprio membro 


2.— A célula ou um organisme de Direcção 
do Partido. 


[DA 
DECISÃO SOBRE A DESVINCULAÇÃO 


1. — Quer a desvinculação seja pedida pelo pró- 
prio, quer seja proposta pela Célula ou por um 


“organismo de Direcção, a Célula deve sempre reunir 


com o camarada a desvincular para ver prefunda- 
mente se é de desvincular, se é de fazer um esforço 
para o recuperar, e tirar as conclusões. 


A proposta de desvinculação deve ser subme- 
tida a um organismo superior (Comité Municipal). 


-2.— Se se verificar que o pedido de desvin- 
culação é mais uma fuga às respoensabilidades do 
membro e não uma atitude honesta, a desvinculação 
deve ser precedida de uma sanção, conforme 


"de Estatutos. 


3.— Todo caso de desvinculação deve ser 
objecto de processo que ficará arquivado, desde as 
propostas ou pedidos de desvinculação à decisão 
do organismo superior, incluindo a data em que o 
membro fci desvinculado. 


4. — No caso de um sor ter sido desvin- 
culado contra a sua vontade, e se não estiver de 
acordo, pode recorrer da decisão para as instâncias 
superiores do Partido. 


5. — A última instância de apelação é o Comité 
Central através da Comissão Central de Controlo. 


6. — A desvinculação por doença permanente, 
impeditiva de actividade partidária não atingirá os 
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CIRCULAR SOBRE O CONEISCO 
"DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO À CARGO 


DAS INSTITUIÇÕES RELIGIOSAS 
PELO BUREAU POLITICO 


Quatro anos depois da nossa Independência, 
ainda se encontram de forma localizada graus di- 
versos de resistência e de calúnia em relação às 
medidas que se impuseram par tornar possível a 


satisfação de um direito elementar do nosso Povo 


— A Educação e Ensino. 


Algumas instituições religiosas estabelecidas 
em Angola têm manifestado incompreensão e uma 
atitude de resistência e de calúnia contra o nos- 
so Processo Revolucionário, esquecendo que vive- 
ram em perfeita colusão com o regime colonial com 
quem colaboraram numa pretensa acção educadora 
que mais não visava do que manter na ignorância 
e no: obscurantismo o nosso povo para perpetuar 
a base sobre a qual assentou toda a economia colo- 
nial: O trabalho do contratado e a ultra-exploração 
do campesinato. ; 


Quando do início da Luta Armada de Liberta- 
ção Nacional, em 1961, 98% do povo Angolano era 
analfabeto. Foi necessário que os colonos acordas- 
sem em sobressalto com os tiros libertadores do 
4 de Fevereiro para que o estado colonial apoiado 
na igreja imprimisse um ritmo um pouco mais ace- 
lerado à abertura de escolas. Apesar disso o nosso 
País acedeu à Independência com cerca de 90% 
de analfabetos! 


Tanto quanto a escravatura, o analfabetismo 
foi um dos maiores crimes do colonialismo em An- 
gola. Aliás, o analfabetismo constitui um elemento 
da estratégia da opressão e da exploração colo- 
nialista de que todo o sistema, incluindo as igre- 
jas, tiraram grandes benefícios. 


De resto, o ensino ministrado nas missões (à 
semelhança do que era ministrado pelo estado co- 
lonial) era alienante, racista, obscurantista, esco- 
lástico e anti-nacional, visando fundamentalmente 
formar uma camada de cidadãos dóceis, educados 
no espírito de humildade, da humilhação e da fideli- 
dade aos objectivos da exploração, de modo a ser- 
virem de correia de transmissão entre a classe dos 
exploradores e a classe dos explorados. Para esse 
efeito o estado colonial subsidiava a igreja católica 
através de dotações específicas no orçamento ge- 
ral do estado, o que se significa que era o próprio 
povo a pagar a despesa desse ensino alienante. 
Outras igrejas recebiam «ajudas» de outras fontes 
estrangeiras para levar a cabo a sua «missão evan- 
gelizadora». Tais «ajudas» não eram mais do que 
ínfimas parcelas da mais-valia que o sistema do 
colonialismo sugava de Angola. 


Daí as incompreensões que por vezes surgem 
por parte de algumas hierarquias religiosas relati- 


) DOMBII DY ILIMAR 


vamente à atitude do MPLA-Partido do Trabalho e 
do Governo da República Popular de Angola sobre 
a utilização de alguns edifícios que as igrejas con- 
sideram como sua propriedade. 


Com efeito no tempo colonial diversas igrejas 
principalmente a igreja católica detinha uma série 
de edifícios onde leccionavam alunos como insti- 
tuições particulares, de forma oficializada. Logo 
apôs a nossa Independência, em 9 de Dezembro 
de 1975, seguindo os princípios definidos pelo 
MPLA, foi promulgada a Lei da Nacionalização do 
Ensino que declarou público e gratuíto atribuindo 
ao Estado, isto é, ao Ministério da Educação, o 
seu exercício. Assim, determinou «a Nacionaliza- 
ção e por conseguinte a adjudicação a favor do 
Estado Angolano de todos os centros de Ensino 
que na data da promulgação desta Lei sejam ope- 
rados por pessoas naturais ou jurídicas, assim 
como a totalidade dos bens, direitos e acções 
que integram os patrimónios dos citados centros». 


A mesma Lei atribuiu ao Ministério da Educa- 

ção capacidade para determinar «quais os centros 
” de educação, caracterizadamente os religiosos ofi- 
ciais, subvencionados pelas respectivas igrejas» que 
não seriam abrangidos pela nacionalização e es- 
pecificando que « o ensino a todos os níveis e 
em todas as instituições fica dependente da for- 
mulação geral do Estado para a educação em An- 


No tempo colonial, todo o ensinô, a propa 
ganda oficial, a literatura distribuída e a imprensa 
apoiavam-se descaradamente na religião católica. 

- Até nas fotografias oficiais ao lado do ditador Sa- 
lazar aparecia o Cardeal, ao lado do Governador 
colonial, o bispo e, ao lado do General, o capelão 
militar... É evidente que a Lei da Nacionalização 
do ensino retirou às igrejas um importante elemen- 
to de alienação religiosa. Por outro lado, a Lei 
Constitucional estabelecendo que Angola é um Es- 
tado laico, com uma completa separação entre o 
Estado e as instituições religiosas, e impede que 
qualquer tipo de propaganda religiosa possa fazer- 
-se fora dos locais de culto. 


É natural que estas disposições legais tenham 
provocado reacções de diversas igrejas presentes 
em Angola que querem conservar a possibilidade 
de através do ensino difundirem a sua doutrina e 
deformarem mentalidades que potencialmente se- 
riam os seus recrutas. Daí o não quererem perder os 
chamados colégios e tentarem apresentá-los como 
seminários ou conventos, reservando assim uma 
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UNIDOS EM TORNO DO COMITÉ CENTRAL-DO MPLA-PARTIDO. DO- TRABALHO | 
DA OBRA DO SAUDOSO GUIA IMORTAL DA REVOLUÇÃO ANGOLANA FAÇAMOS! 


CONSOLIDAÇÃO DAS CONQUISTAS É 


CORREIO 
- DO 


“MILITANTE 


Do Nzeto, Província do Zaire, 
escreveu-nos o camarada Matos 
Alfredo que, na sua carta, começa 
por dizer: «Antes de fazer-vos 
algumas perguntas, gostaria de 
aproveitar a ocasião para, através 
. do Boletim do Militante, manites- 
tar o meu incondicional apoio ao 
MPLA-Partido do Trabalho, ao seu 
Comité Central e em especial 
ao Camarada Presidente José 
Eduardo dos Santos». 


Após isso, o camarada faz-nos, 
entre outras, a pergunta que pas- 
samos a responder : 


Quais são as condições que 
deve reunir um camarada para 


ho 
CORREIO DO MILITANTE 


BOLENM DO MILITANTE. 
Cx.P. 32405 LUANDA 


; É DEVER DE TODO O MEMBRO ! 


DO PARTIDO, LER, ESTUDAR E 
DISCUTIR COLECTIVAMENTE O 
JORNAL NAS CÉLULAS DO PAR- 
TIDO OU NO SEU GRUPO DE 
ACÇÃO, ONDE AQUELAS AINDA 
NÃO FORAM CONSTITUÍDAS. 


NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A 
LER E CRITICAR O JORNAL. E 
PRECISO QUE CADA UM DE NÓS 
DÊ A SUA CONTRIBUIÇÃO MILI- 
TANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO 


viver no meio social? 


— Convencidos de que interpre- 
tamos correctamente a pergunta 
feita pelo camarada, passamos a 
respondê-la, detendo-nos essen- 
cialmente ao papel que cabe a 
todos os angolanos nesta tare- 
fa grandiosa que é a construção 
do socialismo no nosso País. 


Antes de tudo, cabe-nos- dizer 
que todo o homem é um ser so- 
cial. Quer dizer, o homem vive 
num meio social, onde aprende 
tudo (a linguagem, hábitos e cos- 
tumes, etc.) e desenvolve a sua 
capacidade criadora, estando, ge- 
ralmente, a sua actuação de acor- 
do com a sociedade em que está 
integrado. 


Como afirmou Kat! Marx: «Na 
produção social da - sua existên- 
cia, os homens entram em rela- 

- ções determinadas, necessárias, 
independentes da sua vontade, re- 
lações de produção que corres- 
pondem a um grau de desenvol- 


vimento determinado das suas. 


“forças produtivas materiais. 
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O conjunto destas relações de 
produção constitui a estrutura eco- 
nómica da sociedade, a base con- 
creta sobre a qual se eleva uma 
superstrutura jurídica e política 
e à qual correspondem formas de 
consciência social determinadas. 
O modo de produção da vida so- 
cial condiciona o processo da vida 
social, política e intelectual em 
geral. Não é a consciência dos 
homens que determina o seu ser; 
é inversamente o seu ser social 
que determina a sua consciência. 
Num certo estádio do seu desen- 
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volvimento, as forças produtivas 
materiais da sociedade entram 
em contradição com as relações 
de produção existentes, ou, com 6 
que é apenas a sua expressão jurí- 
dica, com as relações de proprie- 
dade no seio das quais se tinham: 
movido até então. De formas de 
desenvolvimento das forças produ- 
tivas, estas relações transformam- 
-se em entraves. Abre-se então 
uma época de revolução social. 
A mudança na base económica - 
altera mais ou menos rapidamen- 
te toda a enorme superstrutura. 


Quando se consideram tais alte- 
rações é preciso sempre destin- 


guir entre a alteração material — . 


— que se pode verificar de um 
modo cientificamente rigoroso — 
— das condições de produção, 
económicas e as formas. jurídicas, 
políticas, religiosas, artísticas ou 
filosóficas, em resumo, as formas 
ideológicas sob as quais os ho- 
mens tomam consciência deste 
conflito e o conduzem até ao seu 
termo». 


Como facilmente se pode de- 
preender, «a conduta do indivíduo 
está condicionada por determina- 
das relações sociais. Mas, no qua- 


dro destas relações pode agir de. 


acordo com as necessidades ama- 
durecidas do desenvolvimento so- 
cial, ou contra elas; pode incor- 
porar-se nas forças sociais avan- 


çadas ou nas forças reaccionárias 
e caducas». 


Assim, quando um indivíduo par- 
tilha as ideias dominantes na so- 
ciedade em que vive, luta por to- 
dos os meios ao seu alcance para 


a sua manutenção e desenvolvi- 


mento, defendendo, claro está, in- 
transigentemente o regime polí- 
tico reinante nessa mesma socie- 
dade. 


Contrariamente a isso, quando 
as concepções sociais de um in- 
divíduo pelos interesses de classe 
que defende não se coadunam, 
com as do regime reinante na so- 
ciedade em que vive, ele tudo faz, 
em princípio; para que se extinga 
da sociedade esse mesmo regi- 
me e se implante um regime que 
vá ao encontro das suas convic- 
ções. 


Num ou outro caso, o indivíduo 
organiza-se com outros que par- 
tilham das mesmas ideias par 
“melhor lutar. 


É nesse contexto que se regista, 
hoje em dia, a nível internacional 
e em todos os países uma in- 
tensa luta de classes, em que uns 
lutam pela manutenção e desen- 
volvimento de regimes retrógra- 
dos e caducos e outros pela im- 
plantação de regimes progressis- 
tas que vão ao encontro das mais 
sentidas aspirações do Povo. 


Assim, a actuação e o modo de 
vida, de um mesmo indivíduo nu- 
ma sociedade capitalista é diferen- 
te quando integrado numa socie- 
dade socialista. 


Portanto, quando o camarada 
pergunta das condições para se 
viver no meio social, temos a di- 

2r, resumidamente, que depende 
essencialmente das condições po- 
líticas, ideológicas e económicas 


desse mesmo indivíduo ou seja a 
sua situação e posição de classe, 
relativamente. ao regime reinante 
na sociedade. 


Alguns dirão que é necessário 
cumprir as leis do Estado dessa 
mesma sociedade. De facto não é 
sempre assim, senão vejamos um 
exemplo : Anteriormente, nós vi- 
víamos submetidos por um regime 
colonial-fascista. Esse regime ti- 
nha as suas leis que o regiam e 
quê naturalmente, como é por to- 
dos sobejamente conhecido, de- 
fendiam os interesses da burgue- 
sia colonial, Entre outros aspec- 
tos, essas leis defendiam a imu- 
tabilidade do regime ou da política 
colonial (não inssurreição das 
massas populares contra a ordem 
então estabelecida). Se para viver- 
-se no meio social é necessário 


simplesmente cumprir com as leis 


do Estado que regem essa socie- 
dade, o que seríamos hoje se o 
povo Angolano sempre se subme- 
tesse e cumprisse na íntegra e 
escrupulosamente as leis colo- 
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niais? A resposta certa é uma,” 
única: Não seríamos hoje inde- 
pendentes. Pois, para sermos hoje 
independentes, foi preciso que O 
povo angolano, sob a direcção do 
MPLA, pegasse em-armas, abalan- 
do assim o regime, e lutasse con- 
tra a ordem então estabelecida. 


Com este exemplo, pensamos 
ter feito compreender o que acima 
foi por nós referido: A actuação 
dum indivíduo num determinado 
meio social depende essencial- 
mente das condições políticas, 
ideológicas, económicas, existen- 
tes na comunidade em que vive 
e da sua situação material, do seu 
modo de vida. 


Como já foi referido, a actuação 
do mesmo indivíduo numa socie- 
dade capitalista não é à mesma 
numa sociedade socialista. Pois, 
enquanto na primeira as autorida- 
des defendem os interesses de 
minoria — a burguesia —, «em- 
purrando cada vez mais a grande 
massa trabalhadora para uma vida 
miserável; na segunda, com base 
na propriedade colectiva dos 
meios de produção, luta-se para 
a satisfação das necessidades 
cada vez mais crescente das mas- 
sas populares, o que exige a par- 
ticipação de todo o Povo nas ta- 
refas previamente programadas 
pela vanguarda. 


Assim, tendo em conta a opção 


por nós feita — a construção do - 


socialismo no nosso País, em 
que o objectivo fundamental 
é a satisfação das necessidades 
das grandes massas trabalhadoras 
anteriormente espezinhadas e a 
supressão, futuramente, das clas- 
ses sociais — para que um in- 
divíduo seja válido à sociedade 
é necessário que se empenhe de- 
cidida e energicamente nas tare- 
fas programadas pelo nosso Parti- 
do de Vanguarda, o MPLA-Partido 


-do Trabalho, afim de que sejam 


atingidos os objectivos pretendi- 
dos, em seu próprio benefício, de 
todo o Povo e da Nação. 


É necessário que cumpra. e po- 
nha em prática todas as orienta- 
ções emanadas dos organismos 
superiores cujo objectivo é resol- 
ver os problemas do Povo e este- 
ja atento, denunciando sempre que 
possível, as manobras que visem 
desvirtuar o sentido da nossa luta, 
sabotar a nossa reconstrução na- 
cional e restaurar o regime de 
exploração do homem pelo homem 
na nossa sociedade. 


Não é demais referir que uma, 
das condições é também lutar 
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pela soberania e integridade terri- 
torial, fazendo com que as vitó- 
rias já por nós alcançadas não 
sejam deitadas «por água abaixo» 
seja por quem fôr. 


Uma outra tarefa que se nos 
põem de momento e que ocupa 
uma transcendental importância é 
a de se assumir, mais do que 
nunca, uma nova atitude perante 
o trabalho; pois, quando isso 
acontecer estaremos a contribuir 


para o avanço da nossa revolução. 


Efectivamente, para que a cons- 
” trução do socialismo em Angola 
seja um facto, e se queremos ver 
o nosso País progredir, temos que 
nos aplicar afincadamente no tra- 
balho, participando todos nas am- 
plas e múltiplas tarefas que nos 
impõe. Isto por que o trabalho é 
e sempre foi a base do progresso 
da humanidade. Aliás, foi através 
do trabalho que o próprio homem 
se transformou e dominou a na- 
tureza, chegando ao adiantado es- 
tádio de desenvolvimento cienti. 
fico-técnico em que se encontra 
hoje. 

O trabalho, para além de ser o 
elemento fundamental na pro- 
dução de riquezas para a huma- 
nidade, é um instrumento de edu- 
cação do indivíduo. Pois, com 
ele o indivíduo adquire um bom 
espírito de organização e discipli- 
na, melhora as suas relações com 
os outros indíviduos, desenvolve 
na prática os sentimentos colecti- 
vos aperfeiçoa a sua inteligência 
e aprende a melhorar o seu rendi- 
mento em benefício da colecti- 
vidade. 


É preciso que tenhamos em 
* conta que os trabalhadores, hoje. 
já não trabalham para enriquecer 
uma elite ou um grupo de explo- 
radores, mas para si, para todo o 
povo é para o progresso do País. 
Assim é, necessário que cada tra- 
balhador dê ao processo produti- 
vo O máximo da sua capacidade 
de trabalho, para qué o nosso País 
progrida e se consiga satisfazer 
cada vez mais as necessidades 
de todo o Povo, visto que, como 
estabelece o programa do MPLA- 
Partido do Trabalho : 


«Um dos objectivos fundamen- 
tais do Partido é a constante ele- 
vação do nível de vida do Povo 
que depende essencialmente dos 
êxitos alcançados no campo da 
produção...%. 


- O simples desejo de construir- 
mos o socialismo seria nulo, ou 
seria uma utopia, sem uma base 
económica sólida. E, para criar- 
mos essa base, temos de traba- 
lhar. Trabalhar afim de adquirir- 
mos tudo quanto necessitamos 
para melhorarmos as nosssas 
condições de vida. Sobre isso, já 
o Imortal Guia da nossa Revolu- 
ção, o Saudoso Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto, na sua alo- 
cução feita ao País em 3 de Abril 
de 1976 havia dito: 


«A grande e principal tarefa des- 
te momento é a reconstrução eco- 
nómica do País. Não há um verda- 
deiro Poder Popular se o País 
vive de ofertas dos países amigos 
ou vive de importações mesmo 
de géneros alimentícios que a 
nossa terra produz». 


Para que o poder popular e o 
socialismo sejam um facto, disse 
o nosso Guia Imortal nesse mesmo 
discurso: 


«Temos de reorganizar todo o 
modo de produção, de maneira a 
garantir às massas trabalhadoras 
a base económica que lhes con- 
fiará tranquilidade e também o 
real poder. É preciso por isso tra- 
balhar. Que cada operário, cada 
homem, cada mulher considere o 


trabalho como uma necessidade 


vital como a respiração ou alimen- 
tação») 


Como é perfeitamente natural, 
aparecem, aqui e ali, elementos 
que tentam a todo o custo lutar 
contra todos os esforços que se 
têm vindo a desenvolver nesse 
sentido. Não trabalham, querendo 
desse modo viver à custa dos ou- 
tros, ou seja, das massas traba- 
lhadoras. Esses elementos devem 
ser combatidos énergicamente. 
Pois, sobre esses compatriotas, 
já o Saudoso Camarada Presiden- 
te Agostinho Neto, no acto da 
troca da moeda, havia dito : 


«São indivíduos que estão a vi- 
ver dentro do seu país como pa- 
rasitas. É a mesma coisa que o 
piolho, que vive do sangue-do ho- 
mem ou da matacanha que faz a 
sua «casa» no dedo. São parasl- 
tas. E precisamos de acabar com 
o parasitismo aqui no nosso país». 


O combate contra esses ele- 
mentos deve começar por criticar- 
mos as suas actividades. Se, ape- 
sar disso, não assumem nova ati- 
tude perante o trabalho devem ser 
punidos de acordo com a lei vi- 
gente. 


“Pelo triunfo da Revolução, em- 
penhemo-nos todos nas tarefas 
da reconstrução nacional. 

A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA! 


— ENTORIAL 


Ik 


TO) E CONGREGOO 


(Conclusão da pág. 3) 


angolano e para os membros do nosso Partido, que reve- 
laram a sua inegável maturidade política ao elegerem, 
através do Comité Central, para Presidente do MPLA-Par- 
tido do Trabalho o Camarada José Eduardo dos Santos — 
—«o melhor continuador da obra do nosso Saudoso Guia 
Imortal» — e ao transformarem a dor em determinação de 
continuar o combate pela defesa dos interesses das mas- 
sas trabalhadoras. 


Para aplicar a decisão do |.º Congresso do MPLA-Par- 
tido do Trabalho de realizar o 1.º Congresso Extraordinário 
do Partido em 1980, o Comité Central convocou a reunião 
extraordinária do Órgão Supremo do Partido para o período 
que vai de 4 a 10 de Dezembro e constituiu a Comissão 
Preparatória. 


O Congresso Extraordinário terá como objectivo 
fundamental a análise do cumprimento do programa eco- 
nómico para o período de 1978-1980, a aprovação da po- 
lítica económica para o próximo quinquénio 1981-1985 e 
o completamento do Comité Central. 


A Convocatória do 1º Congresso Extraordinário do Par- 
tido feita pelo Comité Central estabelece quem participará 
na reunião do Órgão supremo do Partido e quais as prin- 
cipais tarefas a desenvolver até à sua realização. 


A realização do Congresso exige, devido à impor- 
tância que tal acto assume na vida partidária e na vida 
nacional, todo um trabalho preparatório ao qual é indis- 
pensável o engajamento de todos os militantes e aspiran- 
tes e de todos os Órgãos do Partido. Com efeito, o Con- 
gresso é o Órgão Supremo do MPLA-Partido do Trabalho 
é aquele que melhor e mais profundamente expressa o 
exercício da democracia, da direcção colectiva, no seio 
do nosso Partido. As decisões do Congresso expressam 
a vontade da totalidade do Partido, não só porque é com- 
posto maioritariamente por delegados eleitos nas Assem- 
blefas de base, mas, também, porque os projectos dos 
documentos são submetidos à apreciação de todos os 
órgãos intermédios e de base do Partido, que os enrique- 
cem com base na sua experiência de trabalho quotidiano 
e no conhecimento dos problemas locais de todos os do- 
mínios da vida social. 


É Militantes e aspirantes do MPLA-Partido do Traba- 
o: 


Engajemo-nos nos trabalhos de preparação do 1.º Con- 
gresso Extraordinário para torná-lo mais rico, mais capaz 
de tomar decisões cuja aplicação se traduza no desenvol- 
vimento da revolução e na consolidação das conquistas já 
alcançadas ; 


Mobilizemos todos os trabalhadores para aumentar 
a produção, a disciplina e a vigilância, para combater o 
comportamento pequeno burguês ; 


Mobilizemos todo o povo para participar nas acti- 
vidades preparatórias do 1.º Congresso Extraordinário do 
Partido e da criação da Assembleia do Povo. 
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cumpridores às directivas do 
Partido e muitos as vezes até 
vêm a ser melhores do que 
alguns Militantes no seu tra- 
balho quotidiono. Gostaria 
de saber se há qualquer 
plano para que estes cdas. 
ascendam a categoria de 
Militantes, porque na eleição 
dos candidatos estes cdas. 
poderão merecer votos ou 
eles poderão eleger? 


Os Aspirantes do Partido 
têm o direito de participar 
em todo o processo prepiarar- 
tório do Congresso. No en- 
tanto como dizem os estatutos 
eles não poderão ser eleitos 
nem eleger os delegados ao 
Congresso. À pergunta con- 
creta formulada pelo cda. 
tem a seguinte resposta: Só 
depois do Congresso é que 
serão publicadas as reflexões 
que já existem sobre a pas- 
sagem dos Aspirentes a Mili- 
tantes. O 8.º Seminário de 
Rectificação já se debruçou 
sobre este problema mas 
entendeu-se que neste perío- 
do final da rectificação, ain- 
da era cedo para dar directi- 
vas concretas sobre esta 
passagem no entanto já se 
estabeleceu que esta direc- 
tiva entrará em vigor depois 
do Congresso Extraordiná- 
rio. 


Pergunta: O Congresso irá 
realizar-se depois da institui- 
ção do Poder Popular? Em 
caso afirmativo, os deputa- 
dos irão participar no 
Congresso? 


Os Deputados que forem ou 
reúnem as condições esta- 
tutárias de participação no 
Congresso, naturalmente 
participorão; não é a quali- 
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dade de deputado que lhe 
dá o direito de participar no 
Congresso. Não sei se o eda. 
já se debruçou sobre a lei 
eleitoral, sobre os problemas 
ligados ao Poder Popular, 
porque pode haver deputa- 
dos que não são membros 
do Partido. 


Pergunta: Aquando a rea- 
lização do 1.º Congresso do 
MPLA devido a um certo 
atraso na distribuição dos 
documentos, algumas orga- 
nizações de base não tive- 
ram de facto possibilidades 
de discutirem estes do- 
cumentos. Gostaria de saber 
se o Comité Central tomou 
de facto algumas disposições 
de forma a se evitar estes 
inconvenientes? 


Sim, o pleno de começo 
da discussão destes docu- 
mentos previa o mês de 
Agosto. Mas justamente o 
comité económico ou social 
não conseguiu sintetizar a 
documentação toda existen- 
te no plano económico para 
proporcionar isso. Portanto 
a partir de Setembro os do- 
cumentos comegarão a che- 
gar a base para discussão, 
às Células portanto, já pre- 
parados. 


Pergunta: No 1.º Con- 
gresso do MPLA não foram 
eleitos o número completo 
dos membros do Comité Cen- 
tral, previsto pelos Estatutos. 
Desejaria saber se desta vez 
no Congresso Extraordinário 
serão eleitos os membros 
previstos nos Estatutos? 


Justamente. Este 
Congresso vai completar o 
Comité Central segundo de- 
terminação do: 1.º Congresso. 
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Quer dizer no 1.º Congresso 
dada a juventude digamos 
do MPLA que se constituiu 
em Partido, entendeu-se não 
eleger-se imediatamente 
todo o Comité Central para 
podermos ter a possibiblida- 
de de construir o Partido e 
a partir desta construção 
completar o Comité Central. 


Ficou assim para se eleger: 


20 candidatos que vão na- 
turalmente ser eleitos, segun- 
do a determinação do 1.º 
Congresso. 


Pergunta: Gostaria de 
saber se participarão dele- 
gações estrangeiras? 


Não participarão delegar- 
ções estrangeiras. Ele é um 
Congresso com característi- 
cas especiais praticamente 
de questões económicas e 
internas ao País e não par- 
ticiparão delegações estran- 
geiras. Prevê-se no entanto, 
que as representações diplo-. 
máticas serão representadas 
na abertura e no fecho do 
Congresso.. 


Pergunta: De onde virão 
os cdas. que participarão no 
1.º Congresso Extraordiná- 
rio? Por exemplo um repre- 
sentante de cada Sindicato 
membro do Partido, E se o 
cda. for aspirante pode 
participar? Pergunto porque 
no Centro de Trabalho onde 
funciono, o cda. que repre- 
senta o sindicato é aspirante. 


À questão é essa: trata-se 
de um Congresso que tem 
comacterísticas fundamental- 
mente económicas e sociais. 
Portanto entendeu o Comité 
Central que os diferentes sin- 
dicatos por ramos de activi- 
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dades devem estar represen- 
tados por um delegado e 
nessa qualidade de repre- 
sentante do sindicato do 
respectivo ramo. Em todos 
sindicatos por ramos com 
certeza haverá um militante. 
Não quer dizer que seja 
membro da comissão sindi- 
cal de empresa. Não quer 
dizer que seja isso por 
exemplo: o ramo da indústria 
ligeira supunhamos, se a 
direcção não tem militantes, 
mas na indústria ligeira há 
militantes do Partido, por- 
tanto um desses militantes 
será eleito no sindicato para 
participar no Congresso. 


Pergunta: Os deputados 
que foram trabalhadores de 
empresas se desvincularão 
das mesmas para cumprirem 
com o que o Partido desejar. 
ou como será? 


A Assembleia do Povo não 
vai funcionar 365 dias por 
ano. Tem períodos de funcio- 
namento. Portanto o cdr. 
operário que é deputado por . 
exemplo, continua no seu 
emprego, na altura do fun- 
cionamento da Assembleia, 
ele será devidamente auto- 
rizado a sair do emprego 
para ir trabalhar na Às- 
sembleia os dias que forem 
precisos. » 


Pergunta: Qual será a 
diferença existente entre um 
comité de local de trabalho 
e o comité do Kimbo? Faço 
esta pergunta porque muitas 
vezes desloquei-me a minha 
saenzala e chamam comité 
simplesmente ao cda. que 
está «a coordenar e ao 
adjunto? 


É isso mesmo. Isto é uma 
heranca da Inta de liberta- 


ção em que nos Kimbos, nas 
Bualas, nas ÃAldeias,. nas 
Sanzalas, havia as vezes um 
só cda. que se chamava até 
o presidente do Comité de 
Acção ou então com abre- 
viação o povo chama-lhe o 
cda. Comité, que represen- 
tava o seu povo perante o 
MPLA. Estes cdas., em fun- 
ção da actividade que exer- 
ceram durante a luta de 
libertação são considerados 
capazes de entrar no Partido 


e portanto é a eles que é 


atribuída a categoria de mi- 
litantes se manifestarem esta 
vontade e esta inclinfição. 


O resto da população que 
vive no Kimbo naturalmente 
não tem qualidades ainda 
de militantes e cabe a esse 
cda. e ao seu adjunto se o 
tiver, de ir educando 6 seu 
povo pouco a pouco para 
poderem ingressar no 
Partido. 


Pergunta: Queria saber o 
que é que o Comité Central, 
já pensou sobre os cdas. que 
actualmente são chamados 
coordenadores de Comités 
de Sanzalas e no fundo não 
representam nada em rela- 
ção ao Partido? 


Há todo um trabalho a este 
respeito para verificar qual 
destes camaradas mantêm 
qualidades para entrarem 
no Pertido. No entanto nós 
não podemos imediatamente 
desvinculá-los daquela ideia 
do MPLA. 


Pergunta: Uma vez que o 
Congresso Extraordinário vai 
completar o Comité Central, 
queria saber se os membros 
suplentes actuais transitam 
automaticamente 
para efectivos? 


Não, o Comité Central 
sobre isso já deu uma direc- 
tiva. Quer dizer, os membros 
suplentes do Comité Central, 
durante o Congresso serão 
sujeitos a uma eleição para 
passarem a efectivos. Será o 
Congresso que os elegerá 
para passarem a efectivos. 
O Comité Central propõe-os 
como candidatos a efectivos, 
mas é o Congresso que os 
vai eleger. Portanto haverá 
dois actos no Congresso. Um 
que diz respeito aos actuais 
membros suplentes que vão 
ser sujeitos a votação para 
passarem a efectivos e então 
os candidatos que vêm das 
organizações de base. 


Pergunta: Não sei se o 
Comité Central já tem dados 
sobre a composição social 
do Partido, se já tem núme- 
ros, se já tem por exemplo 
a maioria dos operários e 
camponeses no Partido. 


As nossas organizações de 
base kainda não têm muita 
experiência no preenchi- 
mento dos formulários que 
são dados para análise da 
composição social do Parti-. 
do. O camarada sabe que 
muito a pouco tempo foi 
feito um inquérito às organi- 
zações de hbasê; inquérito 
este que nem sempre foi bem 
respondido. Nós temos hoje 
mais de vinte mil membros 
do Partido. Destes vinte mil 
membros tivemos respostas 
que podemos considerar 
correctas sobre cerca de 8 
mil. Quer dizer que os outros 
doze mil têm que voltar atrás 
os questionários para serem 
novamente preenchidos. Na 
base destes oito mil, pode- 
mos ver que há. pelo menos 
mais de 40%, de operários 


no Partido. No entanto isto 
não é muito significativo na 
medida que se trata de 8 mil 
sobre 20 mil, não sei o cda. 
percebe a nossa preocupa- 
ção. É por isso que nós 
vamos novamente a partir 
de agora, como os camara- 
das já sabem fazer voltar às 
organizações de base, os 
documentos que foram pre- 
enchidos para ainda no tim 
do mês de Setembro termos 
novamente a possibilidade 
de calcular a composição 
social do Partido. 


Pergunta: Como o Con- 
gresso vai tratar de proble- 
mas importantes, queria 
saber se os embaixadores 
que não são membros do 
Partido, assim como os mem- 
bros do Secretariado Geral 
da UNTA que não são mili- 
tantes podem participar no 
Congresso? 


Dusrio aos embaixadores 
todos os que foram nomear- 
dos praticamente até agora, 
foram nomeados numa base 
de confiança militante. E 
como não havia rectificação 
nas Embaixadas, esses ca- 
maradas embaixadores pela 
qualidade de terem tido 
digamos a confiança do Pre- 
sidente do Partido, do Minis- 
tério das Relações Exteriores, 
do Comité Central, para se- 
rem embaixadores são con- 
siderados militantes. Os que 
forem a partir de agora já 
não é a mesma coisa, por- 
que já temos a rectififcação. 


Quanto aos membros do 
Secretariado Geral da UNTA, 
aqueles que são militantes 
do Partido. Creio que são 
todos aliás, mas têm que ser 
militantes do Partido. 


PÁGINA 


pagina O 
s 


FORMAÇÃO 


Os ideólogos das classes 
exploradoras deformam com 
singular zelo quando se refe- 
rem ao papel das massas po- 
pulares e do indivíduo na his- 
tória. Na sua ânsia em justi- 
ficar os «direitos» de uma mi- 
noria insignificante em opri- 
mir a maioria, sempre trata- 
ram de rebaixar o papel das 
massas populares, na vida 
e no progresso da sociedade. 
As massas Populares são se- 
gundo eles uma massa ob- 
tusa que pela sua natureza 
está destinada a submeter- 
-se à vontade alheia e a su- 
portar passivamente uma vi- 
da de humilhações e neces- 
sidades. 


Para aqueles que assim 
pensam, as massas popula- 
res não são mais que o ob- 
jecto passivo do processo his- 
tórico, e no melhor dos casos, 
executores ignorantes da 
vontade dos «grandes ho- 
mens»: dos reis, generais, le- 
gisladores etc. Tais teorias 
subjectivas não se limitam a 
justificar os regimes em que 
um punhado de explorado- 
res oprime a maioria da po- 
pulação como também argu- 
mentam a favor de uma po- 
lítica interna dirigida para a 
supressão da democracia e 
para o estabelecimento de 
sistemas fascistas. Estes sis- 
temas — afirmam os ideoló- 
gos reaccionários, são os que 


MUELITANTE 


O PAPEL DAS MASSAS 


No momento em que decorrem em todo o País, as 
eleições dos delegados às Conferências Eleitorais, importa 
esclarecer todo o nosso Povo, sobre o papel das massas 
populares em todo o nosso processo revolucionário. Assim 
e também com o objectivo de melhor fazer compreender 
o trabalho apresentado no Correio do Militante o Boletim 
do Militante, achou conveniente, divulgar mais uma vez, 
um trabalho já apresentado no Boletim do Militante n.º 77. 


podem assegurar aos gran- 
des homens o campo livre 
para «fazer» história e impôr 
a sua vontade sem temer a 
intervenção das massas 
ignorantes do Povo. Assim 
justificam, os-hitlerianos e ou- 
tros fascistas, a falta de di- 
reitos a que tinham subme- 
tidos os Povos. 


Além da concepção sub- 
jectiva do papel do indi- 
víduo na história. têm tam- 
bém aval entre os ideológos 
burgueses a visão fatalista 
da história, segundo a qual 
os homens não podem exer- 
cer influência alguma sobre 
a marcha dos acontecimen- 
tos. Tal ponto de vista foi im- 


À 
EX ) 


POPULARES 


posto com particular insistên. 
cia pela Igreja para os quais 
a vida e o desenvolvimento 
da sociedade são determinar- 
dos pela providência, pela 
sorte cega. «O homem põe e 
Deus dispõe»: a isto se redu- 
zem todos os seus raciocínios. 


À teoria fatalista rebaixa 
tanto como a subjectivista o 
pape! das massas populares 
no desenvolvimento da so- 
ciedade. Tanto um como ou- 
tra partem do falso pres- 
suposto de que o desenvolvi- 
mento social se produz à 
margem da actividade e da 
luta de milhões de trabalha- 
dores; cada uma à sua ma- 
neira, serve os fins ideólegos 


das classes exploradoras, 
interessadas em que se veja 
com desprezo o trabalho do 
homem. 


À teoria marxista desmas- 
cara a falsidade destas duas 
concepções; a subjectivista e 
a fatalista. O marxismo-leni- 
nismo que descobriu as leis 
do processo histórico, vê nas 
massas populares o porta- 
-voz da necessidade histó- 
rica, a força à qual corres- 
ponde o papel determinante 
no desenvolvimento social. 


| — AS MASSAS 
POPULARES E SÓ ELAS 
CRIAM A HISTÓRIA 


As massas populares são, 
as classes e camadas sociais 
que põem em movimento a 
produção social e vivem do 
seu próprio trabalho, quer 
dizer, são as massas traba- 


lhadoras. No seu conjunto 


formam a grande maiorikr da 
sociedade. As classes e ca- 
madas concretas que inte- 
“gramas massas populares é 
uma questão que depende 
da época, e do carácter da 
formação social. Por con- 
seguinte, o emprego do termo 
«massas populares» não 
“significa de modo algum o 
abandono da visão de clas- 
* se, a necessidade de pôr a 
ad “claro o conteúdo concreto de 


classe do movimento no qual 
participam. 


A ACTIVIDADE PRODUTIVA 
DAS MASSAS POPULARES 
COMO CONDIÇÃO 
DETERMINANTE DA VIDA 
E DESENVOLVIMENTO DA 
SOCIEDADE. 


Na vida da sociedade têm 
uma valor primordial a acti- 
vidade produtiva das mas- 
sas. São elas que criam os 
instrumentos de trabalho ,os 
aperfeiçoam, acumulam há- 
bitos de trabalho e transmi- 
tem-nos de geração em gera- 
ção e que produzem todos os 


acaba aqui. 


bens materiais sem os quais 
a sociedade seria incapaz de 
subsistir um só dia. 


Quando uma formação 
económica-social se sulosti- 
tuir a outra, a natureza de 
classe dos produtos muda, 
mas o seu trabalho foi sem- 
pre, é e será uma necessida- 
de natural, condição pri- 
meira para que a sociedade 
exista «...Por muitas que se- 
jam as mudanças que se ope- 
rem nas camadas superiores, 
improdutivas — sublinhou 
Engels — esta não pode sub- 
sistir sem a classe dos pro- 
dutores. Por conseguinte esta 
classe é necessária em qual- 
quer condição». (1) 


O trabalho diário de mi- 
lhões de trabalhadores que 
desenvolvem a produção 
não se limita a assegurar à 
sociedade tudo quanto ela 
necessita" para a sua existên- 
cia; também cria ta base mar- 
terial para a consecutiva 
sucessão de formações eco- 
nómico-sociais, quer dizêér, 
para o avanço e progresso 
da sociedade. 


À actividade produtiva das 
massas populares seria já 
suficiente para ver nela, os 
verdadeiros criadores da his- 
hória. Mas o seu papel no 
desenvolvimento social não 


a 


AS MASSAS POPULARES 
E A POLÍTICA 


As massas populares de- 
sempenham um importante 
papel na vida política. Sem 
ar sua acção política torna-se 
impossível conceber o pró- 
prio desenvolvimento da so- 
ciedade e sobretudo as revo- 
luções sociais. Qualquer que 
seja a classe que detenha o 
poder como consequência de 
uma revolução, a sua princi- 
pal força motriz será sempre 
as massas populares: Nos 
períodos revolucionários, o 
trabalho criativo das massas 
populares, adquire um gran- 
de desenvolvimento, e uma 
grande importância. «A re- 
volução é o triunfo dos opri- 
midos e explorados — escre- 


veu Lénine — jamais as mas- 
sas populares são capazes 
de mostrar tanta actividade 
criadora de novos sistemas 
sociais como durante a revo- 
lução. Nesses momentos o 
povo é capaz de realizar 
milagres...» (2) 


Não é menos importante o 
papel das massas populares 
nas lutas de libertação na- 
cional, quando se trata de 
defender o pais dos invaso- 
res estrangeiros em guerras 
justas. 


As classes exploradoras 
apresentam-se sempre como 
se tivessem o exclusivo na 
defesa dos interesses nacio- 
nais. Os factos demonstram- 
-nos que por altura dos gran- 
des problemas nacionais 
quem decide não é o punha- 
do de exploradores, mas o 
povo, as massas populares 
que, com armas na mão se 
levantam em defesa 
da Pátria lutando 


. abnegadamente pela sua 


Independência. 


A luta generosa e desin- 
teressada das grandes mas- 
sas do povo russo foi decisiva 
para libertar o seu país do 
jugo tártaro e na derrota das 
tropas napoleónicas em 1812. 


Ao heroísmo das-massas 
trabalhadoras, também se 
deve a independência de 
muitos outros países: Itália, 
que durante muito tempo 
esteve submetida ao jugo 
estrangeiro; Bulgária, Sérvia, 
Grécia e outros países balca- 
nos que sofreram a domina- 
ção turca, etc. 


Foram também as massas 
populares. que salvaram a 
Europa da escravidão e der- 
rotaram o fascismo. Nesta 
vitória histórica coube um 
importante papel aos povos 
da União Soviética, que 
suportaram sobre “os -seus 
ombros a carga principal de 
guerra antifascista. 
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Graças à abnegação. das 
massas populares das coló- 
nias e países dependentes, 
muitos deles libertaram - se 
do jugo a que estavam sub- 
metidos e outros encontram- 
-se em vias de alcançar a 
liberdade e a independência 
nacional. 


Nos períodos pacíficos, o 
papel das massas populares 
na vida política da socieda- 
de capitalista não é tão no- 
tório. As classes dominantes 
põem em jogo todos os ins- 
trumentos de coerção física 
e espiritual — o exército e a 
política, a justiça e a religião, 
a administração e a escola 
— para reduzir ao mínimo o 
papel das massas populares, 
no campo político, para 
reprimir todas as manifesta- 
ções neste campo, ou para 
orientá-las para causas que 
não signifiquem um perigo 
para as classes explorado- 
ras. Isto é uma característica 
fundamental de qualquer 
regime social baseado na 
exploração. À submissão das 
trabalhadores e a apropria- 
ção do fruto do seu trabalho, 
só é possível quando as mas- 
sas estão politicamente sub- 
jugadas, quando na vida po- 
lítica tenha sido assegurada 
a- dominação das classes 
parasitárias. Por isso as mas- 
sas trabalhadoras só podem 
orientar a política quando o 
poder: dos exploradores fôr 
derrubado. 


Isto não significa, porém, 
que as massas populares 
não cumpram função alguma 
apesgr de estarem submeti- 
das ao jugo dos capitalistas 
ou de outros exploradores. A 
política é um campo de uma 
viva luta de classes, luta 
entre exploradores e explora- 
dos. O seu resultado final de- 
pende não só da vontade 
das classes dominantes como 
também da lirmeza e 
empenho que os trabalha- 
dores poem na defesa dos 


seus interesses, quer dizer, 
a correlação real das forças 
nesta luta, 


Ás massas populares, mes- 
mo dentro do capitalismo, po- 
dem influir substâncialmente 
sobre a política dá classe 
dominante, opôr-se à realiza- 
ção dos propósitos das forças 
rearccionárias e obrigar os 
governos a fazer concessões 
em problémas de grande 
importância tanto na política 
interna como na política 
externa. Esta luta política 
diária conforme foi assina- 
lado no capítulo precedente, 
cumpre um importante papel 
no desenvolvimento 
da sociedade. 


PAPEL DAS MASSAS 
POPULARES NO . 
DESENVOLVIMENTO DA 
CULTURA 


Quando os ideológos 


reaccionários negam. aos: 


trabalhadores toda a capa- 
cidade para um trabalho de 
criação, deformam da ma- 
neira mais descarada 
o-papel das massas popula- 
res no desenvolvimento da 
cultura. 


A cultura “intelectual, afir- 
mam, é fruto do trabalho de 
uns poucos «eleitos»; só a um 
punhado de génios deve a 
humanidade os seus avan- 
ços na ciência, literatura e 

“arte. 


Assim, & primeira vista, 
parece que tinham razão. 
Com efeito, quase em todas 
as esferas da criação inte- 
lectual, podemos citar várias 
dezenas de nomes — tais 
como Newton, Lomonósoy e 
Einstein, em Física, Mende- 
lev e Bútlerov em Quimica, 
Panuin e Uichurin em Biolo- 
gia, Shakespdare e Tolstoi 
em Literatura, Beethoven e 
Chaikovski em Música — 
que deram um grande contri- 
“+ buto para o desenvolvimento 
das ciências. 


Os marxistas reconhecem 
os méritos dos génios na 


cultura, mas não deixam de 


analizar claramente a ines- 
timável contribuição que 
neste campo cabe às massas 
populares, aos trabalhado- 
res. 


Foram eles que lançaram 
as bases de toda a cultura 
intelectual da humanidade e 
criaram as condições para o 
seu progresso. Sabemos, por 
exemplo, que a literatura e a 
arte foram durante muito 
tempo obra exclusiva do 
Povo. Poemas épicos, roman- 
ces, contos, tradições, refrões 
e canções serviram de fonte 
para o trabalho de escritores 
e poetas profissionais. 


Da mesma maneira, os 
trabalhadores de artesanato, 
as artes aplicadas e a arqui- 
tectura popular serviram de 
base para a posterior criação 
de artistas e arquitectos. O 
artesanato continua a repre- 
sentar no nosso tempo um 
valor artístico próprio e é 


uma parte inesgotável de 
figuras e de recursos repre 
sentativos, assim como de 
inspiração para escritores e 
artistas. É a criação popular 
que dá origem à forma na- 
cional de arte e à literatura 
em cada país. Foi também o 
“povo que formou as bases 
da ciência. É para nós motivo 
de admiração, sábios que 
descobrem novas fontes de 
energia, que inventam má- 
quinas extraordinárias e ma- 
térias novas para transfor- 
mar a nossa vida. Mas não é 
menos assombrosa a azá- 
fama das massas populares 
que no seu trabalho diário 
foram arrancando pouco a 
pouco à natureza os seus 
primeiros segredos, de onde 
aprenderam a obter o fogo, 
a cultivar os cereais e a fun- 
dir os metais, que inventa- 
ram e aperfeiçoaram os pri- 
meiros instrumentos de tra- 
balho e reuniram as primei- 
ras noções sobre os objectos 
e fenómenos que rodeiam o 
homem. 


Nas primeiras etapas da 
história foram pois as mas- 
sas populares que directa- 
mente criaram todos os va- 
lores culturais. À situação 
mudou quando o trabalho in- 
telectual se separa do traba- 
lho manual, quando a litera- 
tura, a arte e à ciência — jun- 
tamente com ka direcção dos 
assuntos públicos nacionais 
— se convertem em monopó- 
lios das classes exploradoras 
e camadas da sociedade que 
trabalham ao seu serviço. 


Todo um sistema de medi- 
das económicas e políticas, 
é posto em jogo para que as 
esferas principais do traba- 
lho intelectual — sem exce- 
ptuar o que se refere & cul- 
tura — se convertam em pre- 
vilégios dos ricos. O afasta- 
mento das massas populares 
da cultura, mantendo-as na 
«ignorância, converteu-se 
para os exploradores, num 
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4 
dos garantes da sua domina- 
ção de classe. 


Tudo isto limitou como é 
lógico, a participação activa 
das massas populares no 
progresso da ciência, da arte 
e da literatura. Os ideólogos 
contemporâneos da burgue- 
sia especulam frequentemen- 
te com este facto, Segundo 
afirmam os trabalhos inte- 
lectuais complexos, Telacio- 
nados com a direcção políti- 
ca e económica e com o tra- 
balho criador no campo da 
cultura, estão unicamente ao 
alcance de uma «elite», quer 
dizer, de homens escolhidos 
que militam nas filas das 
classes dominantes da socie- 
dade capitalista. Assim as 


massas populares são para . 


estes teóricos» intelectual- 
mente «inferiores» e só capa- 
zes de realizar um «gros- 
seiro trabalho físico. Na ver- 


- dade, a inteligência e o ta- 


lento não são um privilégio 
de classe. 


É verdadeiramente assom- 
broso o vigor da inteligên- 
cia, o talento e a vontade de 
muitos milhões de trabalha- 
dores que, mesmo dentro de 
uma sociedade capitalista, 
tenham sabido abrir cami- 
nho é deixar traços bem mar- 
cados nas mais diversas es- 


feras da vida intelectual e na 


política. À história é rica em 
exemplos. Newion e Lomo- 


nósov, filhos de camponeses, . 


foram grandes sábios. Abra- 
ham Lincoln, um simples 
lenhador, desempenhou um 
papel de relevo na guerra 
civil dos Estados Unidos. Má- 
ximo Gorki saído de um meio 
urbano muito modesto, che- 
gou a $er um exímio escritor, 
A lista poderia continuar 
indefinidamente. Mas por 
cada tuma destas grandes fi- 
guras saídas do povo, muitos 
outros homens de talento se 
perderam no anonimato. À 
história da sociedade capita- 


pagiNa & 


lista é um verdadeiro cemité- 
rio de talento frustados por 
falta de possibilidades. 


Uma das vantagens que o 
socialismo apresenta é a de 
pôr fim a essa insensata de- 
lapidação do melhor caudal 
que a sociedade tem e que é 
socialismo suprime todos os 
previlégios, políticos e eco- 
nómicos, e cria as condições 
para-o desenvolvimento com- 
pleto e a racional utilização 
das faculdades humanas. 


Isto, só por si, acelera bas- 
tante o progresso em todos 
os sectores da vida social. 


IMPORTÂNCIA DA TESE 
MARXISTA SOBRE O PAPEL 


- DECISIVO DAS MASSAS 


POPULARES NA HISTÓRIA 


Ã tese que afirma o papel, 


decisivo das massas popula- 
res no desenvolvimento so- 
cial ocupa um lugar impor- 
tante na teoria marxista-leni- 
nista. O estudo da sociedade 
centra-se na actividade das 
massas populares e das con- 
dições da sua vida, sem os 
quais é impossível compre- 
ender a marcha da história. 

À correcia compreensão 
do papel das massas popu- 
lares na história, serve de 
guia ao trabalho prático dos 
partidos marxistas-leninistas 
e a cada um dos seus mem- 
bros. De entre todas as suas 
facetas, ajuda a separar o 
principal no trabalho organi-; 
zativo, ideológico e educa- 
cional que realizam no seio 
dos operários e dos trabalha- 
dores em geral, para poder 
concentrar nele a atenção 
das suas energias. A história 


“conhece um grande núméro 


de partidos inclusivé entre os 
que se formaram para deten- 
der os interesses dos traba- 
— OMNI DO UILICAIS 


t e 


lhadores, que desaparece- 
ram da cena política por não 
haverem compreendido o 
significado desse trabalho e 
não terem sabidó agrupar 
em torno de si as massas po- 
pulares. Assim, uma das cau- 
sas do fracasso do partido 
«Vontade do Povo» na Rús- 
sia foi que os seus chefes não 
davam valor às massas con- 
fiando somente no trabalho 
dos «homens dotados de es- 
pírito crítico», e assim q luta 
contra os opressores reduzia- 
-se ao terror individual. A 
tese da teoria marxista-leni- 
nista sobre o papel criador 


“das massas populares, deita 


por terra um dos mitos mais 
queridos dos capitalistas — o 
de que a sociedade humana 
deve tudo a um punhado de 
eleitos, sem os quais não se 
poderia viver nem conhecer 
o progresso. Esta tese faz 
despertar a consciência das 
massas trabalhadoras, le- 
vando-as 'à luta pela sua 
emancipação e fortalecendo 
a sua determinação pelo 
triunfo da realização dos 
ideais de uma sociedade em 
que as massas populares se- 
rão donas absolutas dos seus 
destinos. 


A doutrina marxista, no 
que se refere ao papel das 
massas populares na histó- 


“Tia, desperta entre os traba- 


lhadores um profundo sen- 
tido de responsabilidade pelo 
seu objectivo comum. Fá-las 
ver que não se deve confiar 


'em nenhum «salvador». que 


quem unicamente pode 
emancipar os povos do jugo 
capitalista e transformar a 
sociedade em conformidade 


: Com as aspirações da maio- 


ria do género humano, são 
os próprios trabalhadores. 


— 
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CÍRCULOS DE ESTUDO 


(Conclusão da pág. 12) 


vista a permitir um melhor acom- 
panhamento dos Membros com 
baixo nível de escolaridade. 


5º — Dada a falta de Quadros 
que se regista nas Sub-Secções 
de C.E., recomenda-se a aplicação 
do método do activismo volun- 
tário; 


6º—Que haja uma estreita 
colaboração entre os Organismos 
de Defesa e Segurança, Juventude 
do Partido, e Organizações de 
Massas, com as Sub-secções dos 
C. E. dos DEPPI's Provinciais; 


7º — Recomenda-se ainda a 
realização dos Il Seminários Pro- 
vinciais na primeira quinzena de 
Outubro, com vista ao alarga- 
mento dos C.E. a outras Células 
que tenham sido constituídas. 


Por outro lado, e no sentido de 
se uniformizar o estudo a nível 
de todo o País, decidiu-se que se 
deverá concluir o estudo do Es- 
tatuto do Partido até fins de 
Outubro. 


Os Participantes ao Seminário 
apelam aos membros dos Comités 
Provinciais do Partido e outros 
responsáveis, para que dêm a 
maior atenção ao desenvolvi- 
mento e consolidação ao sistema 
de C.F.. afim de que se possam 
dar passos seguros na superação 
Política e ideológica dos membros 
do Partido. 


Os participantes ao Seminário 
apelam igualmente aos Orienta- 
dores e a todos os membros das 
Células, para que se dediquem 
com determinação ao estudo Po- 
lítico através dos C. E. como 


forma de reforço da Unidade Ideo- 


lógica no seio do Partido. 


Os participantes ao Seminário 
aprovaram os documentos; «Sobre 
o alargamento dos C.E. à Juven- 
tude do Partido e às Organizações 
de Massas» e sobre «Perspectivas 
de Trabalho futuro», que definem 
concretamente as tarefas ime- 
diatas e futuras nesses campos 
a desenvolver por todas as es- 
truturas abrangidas. 


Finalmente os participantes ao 
Seminário agradecem ao Comité 
Provincial do Partido e Governo 
Locais, pelos esforços empreen- 
didos para que o Seminário decor- 


resse com êxito. 


PELO REFORÇO DA UNIDADE 
IDEOLOGICA NO SEIO DO PAR- 
TIDO. 


A LUTA CONTINUA |! 


A VITÓRIA É CERTA! 


MORREU DESTACADO MILITANTE 


(Conclusão da pág. 11) 


guindo-se sempre pelo seu heroismo, pelo seu 
exemplo e pela sua abnegação. 


Em todos os períodos difíceis do MPLA, o Major. 


Kanyangulu nunca traiu os princípios do MPLA, e 
como militante destacado das Forças Armadas parti- 
cipou no Congresso Constitutivo do MPLA-Partido 
do Trabalho. 


Graduado como Major das FAPLA, foi nomeado 
Chefe do Reconhecimento do Comando Sectorial 
de Malanije. 


Desempenhou ainda missões de grande relevo 
durante a 2.º guerra de libertação, tendo também 


participado em operações na actual IV Região ! 


Militar, na província de Benguela. 


| Executiva do Comité Provincial 


Ultimameênte era membro da Comissão 
do Partide de 
Malanje, onde se ocupava das questões ligadas ae 


"sector camponês. 


Sempre pronto para cumprir as missões que 
lhe eram confiadas, o Major Kanyangulu era querido 
de todos os seus camaradas e de todos os seus 
irresponsáveis. » 


A sua morte, por acidente, causa uma grande 
saudade em todos os militantes que com ele 
conviviam e nas populações a que ele dedicava a 
maior atenção. 


. 
O Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho 


“rende a mais sentida homenagem à memória do 


heróico Major Inácio Katuala Manuel, o saudoso 
Major Kanyangulu, e envia à sua família e ao Comité 
Provincial do Partido de Malanje a expressão da 
mais sentida dor». 


DIRECTIVA DO SECRETARIADO 


(Conclusão da pág. 14) 


membros de Partido que tenham sido combatentes 
das Guerras de Libertação. 


7.— Um membro do Partido que tenha sido 
desvinculado só pode voltar a candidatar-se ao 
Partido um ano depcis da desvinculação e só poderá 
ser readrnitido na categoria de Aspirante. 


8. — Em caso de readmissão de um membro 


ED DO JULIANA! 


que tenha sido desvinculado, o mesmo perde o seu 
tempo de antiguidade. no Partido, passando esse 


- tempe a contar a partir da data da sua readmissão. 


Luanda, 3 de Setembro de 1980 «ANO DO | 
CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO DO PARTIDO E DA 
CRIAÇÃO DA ASSEMBLEIA DO POVO». 


O SECRETARIADO DO COMITÉ CENTRAL 
DQ MPLA PARTIDO DO TRABALHO 
— PAGINA 


E 
| 


li 


CIRCULAR DO BUREAU POLÍTICO 


(Conclusão da pág. 15) 


grande quantidade de edifícios para utilização fu- 
tura. Para isso não hesitam, por vezes, reocupar, 
parcialmente grandes edifícios com alguns religio- 
sos para simular o aproveitamento físico dessas es- 
truturas. 


É aí que o Estado, através do Ministério da 
Educação, intervém. Face à explosão escolar, cerca 
de 4 vezes mais alunos do que no tempo colonial, 
tornou-se imperativo utilizar tudo o que pudesse 
servir como escola ou internato e isto sem pre- 
juízo dos centros de educação subvencionados pe- 
las igrejas. 


Se em alguns casos tem havido boa compre- | 
ensão e-mesmo colaboração por parte de entidades 


religiosas noutros casos, tem-se tentado de forma 
absurda defender esses edifícios sob os mais fal. 
sos pretextos e chega mesmo a pretender-se que o 
Estado persegue as igrejas. Já a igreja católica 
através de Bispos Portugueses e mesmo de uma 
pastoral dos Bispos Angolanos pretendeu apresen- 
tar essa falsidade ao Mundo. Outras instituições 
religiosas menos privilegiadas do que a igreja ca- 
tólica no tempo colonial têm também por vezes 
manifestado incompreensão perante o problema da 
ocupação dos edifícios que consideravam sua pro- 
priedade. 


Pacientemente, mas com firmeza, na defesa 
dos interesses dos muitos milhares de estudantes 
que necessitam de escolas, o Ministério da Edu- 
cação tem mantido o cumprimento das directrizes 
do MPLA-Partido do Trabalho no sentido de criar 
as condições para a formação da Juventude com 
base na Ideologia do Proletariado, não deixando de 
cumprir as disposições legais. Claro que todo este 
processo se situa no quadro da luta ideológica que 
caracteriza a agudização da luta de classes no nos: 
so País. Algumas instituições religiosas não se con- 
formam com a perda de privilégios que usufruiam 
na era colonial. Alguns dos seus membros exce- 
dem-se em atitudes anti-Nação, não hesitando em 
se servirem dos lugares de culto para, apresen- 
tando-se como vítimas de perseguições, desautori- 
zar e caluniar o Partido e o Estado, fazendo peri- 
gar as conquistas da Revolução. O MPLA-Partido 
do Trabalho entende que devem e podem existir 
salutares relações de cooperação com diversas ins- 
tituições religiosas baseadas no respeito e pro- 
tecção que a Constituição garante às religiões, às 


“igrejas, aos lugares e aos objectos de culto e no 


respeito“que a Constituição exige pelo cumprimen- 
to das Leis do Estado e da Opção Socialista traçada. 


O Bureau Político do MPLA Partido do Trabalho 
chama pois a atenção de todos os membros do Par- 
tido para este aspecto particular da luta que tra- 
vamos no campo ideológico que exige, por um lado, 
uma atitude firme contra as diversas formas de re- 
sistência ao cumprimento das Leis por parte de 
instituições religiosas e, por outro lado, o respeito 
pelas religiões, pelos religiosos e pelos lugares 


de culto. A participação activa e consciente dos " 


membros do Partido neste combate deve basear- 
-se nos princípios seguintes : 


1.º Necessidade de uma acção de persuação 
sobre os Responsáveis das igrejas no sentido de 
uma leal cooperação com o Estado. 


2º As cerimónias religiosas deverão ser rea- 
lizadas nos lugares de culto respeitados e prote- 
gidos pelo Estado. Esses lugares de culto não po- 
dem ser utilizados como tribuna política e muito 
menos como tribuna de propaganda contra as Ori- 
entações do MPLA-Partido do Trabalho. 


3º O princípio da democratização do ensino 
obriga necessariamente à sua laicidade. Só o co 
nhecimento científico é universal, verdadeiro e sem 


* qualquer alienação. 


4º O conhecimento científico é verdadeira ar- 
ma na luta de libertação e na construção de uma 


sociedade justa — A Sociedade Socialista. 


5.º A Lei Constitucional estabelece que « A 
República Popular de Angola promove e garante 
o acesso de todos os cidadãos à instrução e à cul- 
tura» e a Lei da Nacionalização do Ensino consi- 
dera «que o Ensino deve estar a cargo do Estado 
Revolucionário e que este não deve delegar nem, 
transferir». . 


6.º Compete ao Estado garantir a um cada vez 


maior número de crianças, jovens e adultos o be- 
nefício da escola e a possibilidade de aumentar o 
nível do seu conhecimento, pelo que as instituições 
religiosas deixam de ter essa responsabilidade que 
lhes atribuia o estado colonial e por isso deixam 


- de necessitar dos edifícios, lares e internatos des- 


tinados a fins escolares. 


7º Não tem sentido a noção de uma pretensa 
«dívida histórica» que certas instituições religiosas 
pretendem incutir nas massas insinuando que fo- 
ram as igrejas que educou o povo no tempo colo- 
nial, pois essa educação além de limitadas às fun- 
ções servis era impregnada de alienação, humilha- 
ção e despersonalização. 


8º A utilização de todas as estruturas esco- 
lares disponíveis por vezes reivindicadas como per- 
tença das instituições religiosas obedece às orien- 
tações do Partido para satisfação dos interesses 
superiores do-nosso povo, em matéria de educação. 


9.º Todas as questões referentes a este aspec 
to devem ser canalizadas pelos membros do Par 
tido aos seus organismos dirigentes para que eles 


os canalizem para as competentes autoridades do 
Governo. 


A aplicação deste princípio pela massa militan- 
te defenderá o Partido de Vanguarda de todas as 


“campanhas de difamação e preservará “os princí- 


pios ideológicos que orientam a nossa luta e que 
garantem a vitória da Revolução por uma Pátria 
Socialista. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! | 


| PAGINA BOLEEAL DO WILIPANER - | 


% 


o x e 
ti au a 


VP ET 


| 


+u 
"= 
O 
74) 
«< 
uu. 
us 
[eo 
« 
= 
q 
« 
4) 
ui 
[rm 
= 
« 
[mo 
| 
«< 
>< 
uu 
uu 
a 
uu 
Q 
£z 
«£ 
[e 
SO 
O 
te 
a 


OS MEMBROS DO PARTIDO E TODOS OS CIDADÃOS 
TÊM DE REALIZAR NO ANO DO I.º CONGRESSO 


EXTRAORDINÁRIO DO PARTIDO E DA CRIAÇÃO 


DA ASSEMBLEIA DO POVO. 


(Camarada Presidente José Eduardo dos Santos). É 
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